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MOS, 


SALVÉ! 


0jZé, commemorando o seu terceiro anniversario, sauda a Republica 
portugueza. 


Ao romper alva, n'essa aurora ma- 
gistral do triumpho, entra-nos pela casa 
“entro uma carroça autentica e guiza- 
lhada dos correios, verde e vermelha e 
lança-nos em catadupas de papel claro, 
milhares de cartas, bilhetes, telegram- 
mas. 

O vasto nhall» que antecede os salões da 
composição, regorgitam de povo amigo e 
conhecido que ruma ancia de nos abraçar 
se acotovella e pisa ; os telephones cortam 
vibrantes o ar, os porteiros fardados de 
verde escuro andam numa jaina unica e 
tudo, tudo na nossa redação canta, n'uma 
gralhada de felicidade e amor, a canção 
immortal dos que vencem. 

Ha 5 anos na lucta à «outrancer con- 
trao regimen macabro dos Bragançasnós 
entrâmos na liça, de olhos fitos além na 
aurora longiqua e linda da Patria redi- 
mida. E à nossa consciencia altiva e ale- 
vantada, ao nosso caracter indomavel,ao 
nosso desejo unico de derruir essa podri- 
dão que entulhava a sociedade portu- 
gueza, antepoz-se com todo o seu vigor à 
Seita negra dominadôra desde a polícia 
ãos tribunaes. A lucta estava travada. Os 
meios não faltaram para nos caliar as 
consciencias altivas; choveram-nos as 
maiores infamias e cahiram sobre nós os 
maiores golpes. Até que um dia, prosta- 
dos, exanimes, mas sempre de olhos fitos 
além, nós conseguimos ver alguma cousa 
Jeita do que sonhiramos. Então, renasce- 
mos. Faz agora 3 annos. E toda essa 

rente que pulula nos nossos salões, vem 
Suzer noso quinhão da sua felicidade ao 
ver a era progressiva e jucunda que este 
pequeno paladino das 'ídeas novas vae 
trilhando agora. 


Meio dia. O chronometro grande da 
sala da direção dá 12 badaladas sonó- 
ras. E o momento da recepção official. 
Grupos conversam desataviadamente 

Nºum automovel chega o Dr. Bernardi- 
no; veiu expressamente do Brazil. 

— Sua espôsa... e os meninos, como 
vão? pergunta sorridente ao nosso dire- 
tor. 

* Nessa ocasião a Philarmonica dos 
Lagartos toca à Portugueza. E D. Ma- 
nuei Ill—o Arriaga — acompanhado de 

* seu filho Roque. Ha murmuriose ouve-se 
um “dizer que esta Republica já não anda 
sem rei .. nem roque. 

Depois outro automovel; sae o Affonso 
Costa. Conversa logo com os do grupo e 
berra que só admitte que se joguem... as 
«cris as. 

No «bufete» estão sentados o Miranda 
do Valle apreciando as carnes, e o Zé 
Barboza eo pd enchendo as Ra 

. A" jánelia a; apera, aquel 
E Ra 
fio, o Antonio José d' Almeida a chamar 
o D. Manoel eo Paiva Couceiro. 

No «lunch» cujo menú acertado estava 
a cargo da casa Amaral & Souza, a ani- 
mação recrudesceu. Era : 

Créme defeza da patria 
Tomates à heroe de Chaves 


Vol au vent à João Gouveia 
Filet de asneiras d Nunes da Matta 


Poisson espada à Duarte Leite 
estropiada ú Candido de Figueiredo 
Perdix à Theatro Nacional 
Salada de decretos 
Puding Chaby, balas sortídas, fructas, café, etc. 
VINHOS 
Machado Santos, Alexandre Braga, Tim 


Durante o «lunchr, fez-se ouvir um 
magnifico sextetto sob a direção do 1.º 
violinista José Relvas e à noite mimo- 
seou-nos tambem durante o baile com al 
“gumas «malaguenas» originaes de Cana- 
tejas. 

O baile amasquês esteve animadissimo 
apresentando se alguns individuos masca- 
rados com immensa verve. lembrando-nos 
ao correr destas notas o sr. Machado 
Santos de Bacho, os Senhores. Alpoim e 
Moreira & Almeida de republicanos, ete., 
et. Um pequeno incidente occorreu du- 
rante o baile. originado pelo mau cheiro 
que em certa ocasião invadiu a sala. O 
sr. Brito Camacho fôra dançar como Me- 
nezes resultando ficar muito suado e 
«ahi a athmosphera pezada que entulhou 
a sala. Afé alta noite voltearam os pares, 
digo, senadôres pelos nossos salões. Era 
meia noite dois individuos de Tap trou- 
xeram-nos um enorme caixote de livros, 
gentilissima lembrança que era acompa- 
nhada «um bilhete de visita n' este theor: 


Assim como assim ninguem os tê, 
tivos. 


—cOfereço- 


Tiófito Braga. 

De todos que assistiram à encantadora 
festa do nosso anniversario resta uma 
saudósa lembrança 


E então que começamos a desembru- 
lhar as lembrançasinhas que as outras 

nos enviaram. 

Um kilo de «macarroni» da Italia; um 
ferro de frizar marca Krupp da Allema- 
nha; > hipes, 3 hurrás e meia duzia de 
Welcomes novinhos em folha da Inglater- 
ra. Um prato de arrôz e um mandarim, 
com dois pausinhos (o arroz, É claro) da 
Republica Celeste ; um sorvete da Russia; 
duas duzias de conspiradores sortidos da 
Belgica ; duas pastilhas de sublimado da 
França ; um bulle de shah. .. da Percia; 
da Suecia, um bacalhau; dum turco que 
se viu grego, os gonzos da Sublime Porta; 
dum grego que apanhou uma turca... 
uma duzia de lençoes... de vinão. Da 
Austria um «ulématum», surpreza para 
creazças; da Argêntina. 3. . salvo seja. 
Do Brazil um parety para nós; da Suissa 
uma navalha para a barba eda Hespanha 
dois couces. 

Recebemos tambem da Mashilde de 
Cintra umas queijadinhas, do Sr. João 
Ferreira um soneto ao trote e do Sr. 
Faustino os rins da Ignez. 

Tambem nos mimosearam com flores... 
de rethorica varios deputados, com uma 
caixa de «farinha alpinha».para as unhas 
dos pés. do senhor, Samuel Maia, e com 
dois ataques ainda em bom estado, do 
Homem Macaco. 

A todos um abraço de agradecimento 
e vamos lá'a encetar o anno novo. 


Foraxo DE TAL. 


" Acontecimento importante! 


O Zé, campeão das folhas humor 
€as, completa hoje mais um anno de exis- 
tencia. Este facto demonstrativo do seu 
robusto organismo e do bom acolhimen- 
to publico, deve alegrar todos aqueles 
que, como eu, são leitores afeicoados 
d'este importantissimo jornal, por verem 


que os annos vão passando em quanto 
elle, triumphante, vae proseguindo na 
sua longa jornada, pugnando sempre pe- 
lo que É justo e por tanto ao lado dos que 
irabalham, dos que tudo produzem e na- 
da teem. D'aqui d'estas paragens minho- 
tas onde habito, saudo o ZÉ na pessoa 
do seu director e colaboradores. 

L. Velloso (Pederneira) 


Famalicaosses 


Cinema da Imprensa 
«Ao ZE» 


Ao Estevão de Carvalho 


Disse Manoel de Arriaira, essa veneranta fi 
ra que ocupa hoje o primeiro logar ná nossa 
tria, que «a vida na verdade não é mais do que 
utma grande lucra. Lucia dos organismos entre si, 
lucta das plantas, lucta dos animaes, lucia infeliz- 
mente dos homens e dos povos entre si, lucta 
“sem treguas para cada qual satisfazer ás nécessi- 
dades imperiosas da natureza, lucia em que os 
fracos são vencidos, e vencedores os fortes». 


nar. 

A vida é uma lucta! 

E porque é uma lucta, comprehende-se bem o 
que epresenta ma vida de um jornal tres annos 

existencia! 

O Z5 lem hoje o seu dia de festa. Mas, 
quantos esforços, quanta energia, para que este 
anniversario se realisásse, para que outro se 
aproxime, e outro ainda mais, glorificando, o 
tempo. que decorre, a força de vontade que se 
esgota. 

Peste meu cantinho de critica livre, q critico 
dos críticos, como diz K K. To, deixa hoje em 
paz as tolas arremelidas dos quichotescos páladi- 
nos da imprensa, para saudar 0 ZE pelo seu 
ferceiro aniversario, enviando a Estevão de Car- 
valho os seus cumprimentos, e protesto de longa 
estima, e votos de prosperidades. j 

Vinieio. 


<=> 
oOozZze 


xo SEU 3.º ANNIVERSARIO 


Ele conserva em tudo a tradição 
do seu antepassado! (1) 

E" sempre o defensor acrisolado 
do nosso bom Torrão! 


Tem sempre o mesmo fim, mesma paixão. 
e uti luxo requintado: 
—Livrar O pequenino, o desgraçado, 
a torpe reação! 


Foi sempre, a Liberdade, o lema sei 
Não ha quem o degradê. 
dizendo que a chantage lhe val 


Que importa não agrade, 
ao mais feroz christão ou ao judeu? 


Não é um feijão fade. ..(2) 

KK. To 
(1) O Xuão 
(2) Como alguns. 


Eocord 
E' padre e basta... 


No proximo numero publicaremos 0 fado E? pae 
dree basta... 

A Jetira e a musica são do nossy colega Chacon Si- 
cilimni, 


(Serviço especial dos. nossos correspondentes) 


CONSTANTINOPLA, H-Itinmil Pa- 
chá disse no sultão:=«Antes mor- 
zer que sahir?- O sultão respon- 
den: sempre 'stás uma febre! 


meça assim: 
Suspende o riso, Vilena! - 
Yenera a estatun da morto! 
Como se ve » situação compli- 
case-z 


SOFIA, fl-No dia em que ox bul- 
entrarem em Constanti- 


moplahaverá rancho melhorado. 
Z. 
(-KILISSE, 1! — Quem vao à 


L ia noite e picos.— 
Osullemães estão damnadospor 
irem ao faval dos francezes. Ca- 
so a bernarda rebente, nós to- 
dos morreremos de snsto 
CACILHAS — Um esquadrão de 
Jericos, vae partir para o Orien- 
te, afim de à força de coices, con- 
quistar Constantinopla. —Z. 


Mais um ano! Esta coisa mão vae mat... 
Com este já s a tínco que “vfzemos, 
E a novsá força de memoria é ta 
Que imda mos lembra o dia em que nascemos! 


Dominava o Terror... e o Jos Franco 
Trazia a muttídia erroimes vao. 

Juisott Onde ja ese.» A cmd arvanco 
Trinha juntar-se o bello, peixe-espada ! 


Elie era o grande fra: Adrantamentos, 
Eleições, papeis felsos, Predial 


Era um nunca findar ! Com tes portentos 


Ta bem longe 0 velho Portugal. 


Reparo misto um seruspo de rapazes : 

Olá! Vamos fazer revotueio! 
=Chucharemos do rei, dat seus segriaões 
E duemba! Publieâmos o Xtão! 


Canin io bem a folha tio povinho, 
Veio XUÃO d live com r0ez au pc, 
Que os Thalassas désiam de mansinho : 
— Vae fazer mais effeito que 08 comicios 1» 


7a efeito a watêr. .. que, infetiemente, 
Nos Tempos que, à sofrer, aeravezsâmos, 
No tablado imtrujowse muita gente, 

do passo que mãs cê munca imtrujâmos! 


Querelaramenia mais que a a'guns historicos... 
Mas tinhamos o Affonso que Lá ia 
rguer por mis aiçams pregões rhetoricos. 
Afonso defendia. 


Fino de vis o seeptro ma Rotunda - 
“e exitas astentaram noutro pé, 

E, passados «5 som da barafunda, 
Passa o Xuão é historia nasce o Zé! 


Des cito Per a edad 
“mona periinas diplomacia? 

Segio nus lema pt 

Rea mpi pla o ta 


Nem Costas, meme. Amerdas, mem Comachos 
Conegatinto Levarenes atrelados! 

Defender homens... São imetíncios baixos! 
Da republica, tim! Somos estdados ! 


Do povo para 9 povo, a a díviza 
Que tusamos como mosso ciçerone. 
Peso os grandes & doutrina é mais conciso. 
Tnemos à thesria de Cambrome! 


Nois tum anne ! À fozermes sastdações 


Sao fazêmes, atristemnos, rasier, 
Sa udarmos mais a'guem?! Até, parecs! 


Ferroadas 


Mais um ânno conta o grande campeão das 
verdades amargas. 
Mais 305 dias delictas esforços para navegar sem 
avarias nestes procelosas mares de invejosos! 
Por cada anno d'existencia, conta O Zé 365 
mil inimigos e 3 milhões de amigos, estes, os que 
Me desejam larga e prospera vida, aquelles os 
je “róem as retrocidas escrecencias que lhes en- 
iloram. as orelhas e ainda lhes sobram O bastante 
para poderem dar entertenimentos aos dentes dos 
donos, 
Avante sempre e viva o grande Zé. 


Está provado que uma das mais captivantes. 
s do homem é rir-se, não é verdade? 

Pois então reforcem as linhas aos botões das. 
calças é lá yae; 

ja poucos dias atracou á doca d' Alcantara, um 
vapor carregado de petroleo, diiam os grandes 
ornaes, no qual se declarou incendio, a que acu- 
diram os bombeiros nacionaes. 

Depois de baldados esforços para debelar o 
incendio, quecada vez se mostrava mais temeroso, 
resolveu a tripulação mandar os bombeiros tratar 
das bombas, dispensando-lhe os serviços, com o 
que conseguiu dominar o fogo. 

Leram? 

Gostaram? 

Se os turcos lá tivessem disto, hein!!! 


Decididamente, não ha lealdade, fidelidade, 
humanidade, e tudo o mais acabado em áde, 
como as dos catolicos. 

«Os soldados turcos, pertencentes á religião 
catolica, atiravam com as armas ao chão « fugiam 
mais do que cavalos, estabelecendo o par e 
provocando a debandada, dos regimentos de que 
faziam parte», 

Quanto mais conheço os catolicos, mais quero 
aos Tigres, 


Quiartel em Abrantes. . 

Os alumnos dos Iyceus Eomparecem as horas. 
determinadas, mas os professores não percebem 
de relógios, se bem que percebam os vencimen- 
tos. 

É justo que paguem a quem não trabalha? 


Hojé é dia grande. 

Abre o palheiro — principiam as sessões para-| 
lamentares — O Machado dos Santos empandei- 
rará em arco — Antonio Zé estudará tropos in- 
flamados, à Robespierre. — O Marat Sem Tina 
oferecerá um premio a quem queira fazer o pa- 
pel de Carlota Corday, para ter reclamo á Roose- 
welt, eo Danton meterá todos dentro das botas 
que 'descalçará com a que lhe é peculiar 
é fiós estaremos de palanque à vêr esta grande 
pandega, que pelo visto, só acabará como acabou 
à Maria Rita, se antes não houver uma invasão 
de Bom censo. 

Abelha mestra. 


Ha nomes que symbolisam uma psy- 
€ uma cara. Accacio de Paiva é 
esses nomes. Com efíeito, analy- 
sando a palavra Accacio, apparece-nos 
logo, acta e cio. As primeiras quatro let- 
tras significam uma sujidade, porque são 
o ansgramma de caca; ss restantes si- 
gnificam, segundo o Diccionario do Po- 
vo, o desejo sensual dos animais em cer- 
ta epocha do anno. 

Quanto á caca, Accacio de Paiva tem- 
na na consciencia e no cerebro, pela ab- 
soluta ausencia de honestidade que re- 
vella em certas campanhas e pelas hor- 
ripilantes baboseiras que, pela sua reles 
penna apparecem á suppuração da por- 
queira do Supplemento do Seculo. 

Quanto á cara, basta vel-a um momen- 
to para se lhe descortinar logo uma ex- 
pressão inteiramente penical,.. 

Relativamente ao cio, desde que an- 
dou com o Ci-lasso e adquiriu cama! 
dagem com o Camara Lima, que é um 
obsceno profissional, cremos que os seus 
creditos devem ter descido até aos do 
Brito Camacho, do José de Magalhães 
e do Camara Rêz.,. 

— O Rocha Martins, numa scintilan- 
te ironia e recordando verdades como 
punhos, abriu. de meiv a meio, o pseudo- 
republicanismo do Ferreira do Amaral, 
o dedicado mentor de D. Manuel, que o 
galardoou com a Grá-Cruz da Torre e 
Espada, e o impenitente cumplice dos 
fusilamentos perpetrados no memoravel 
dia 5 de abril, nas pessoas inermes que 
se suppunha irem commetter o horrivel 
crime de votar na Republica 

De duas uma: ou o Ferreira do Ama- 
ral sacrificou o seu republicanismo de 
então ao prazer do mando, para o que 
se prestou a ser instrumento de wilissi- 
mas paixões, ou então está agora a man- 
gar com a tropa..., à não ser que, con- 
forme nos aventam aqui ao lado. já te- 
nha começado a ser invadido pelas tre- 
vas da demencia... r 

— O povinho pôz agora uma nova e 
suggestiva alcunha aos unionistas: é es- », 
ta: — onanistas. E" realmente bem acha- 
da, porque alem de ser homóphona 
da” designação dos partidarios da Dança 
da Lucta, tem ainda a vantagem de ex- 


primir nitidamente os obnoxios costumes. 
do seu immoralissimo chefe, 

— O Moreira d'Almeida, que faz o jo- 
go dos traidores á Patria, salientava, ha 
dias, o muito que os Estados Balênicos 
teem ganho em serem governados por 
principes estrangeiros. 

Bem te conhecêmos, oh pau de gin- 
geira. ou, com mais propriedade, cana 
de assucar de Moçambique! 


Bacteriologista. 
<=> 


Parlamento 


Senhores; vai começar esta festam 
Falar vão senadores e deputados; 
e dos vossos intresses mais sagr dos 
nós vamos à tratar já, sem fardança! 


Faremos mil prodigios de, .. balança, 
para que sejam bem equilibrados, , 
negocios de finanças; descurados, 

mor quem nos regalou com esta herança! 


Em leis, havemos ser imenso prodigos, 
por isso aprovaremos muitos codigos 
que vos farão seguir felizes rólas 


Ea les eleitoral irá, tambem, 
mas junta à da baibta por ser mãe 
de todas as batotas! 


KK To. 
<=> 
Consultorio Prático 
Dr. Ferreira 


Estou fárta de sofrêr.,. Como é que hei-de 
dár cábo da vida ? .. 


Uma menina de 19 annos. 


A menina, tão novinha, a querêr mar- 
chár já para o outro mundo, é porque 
sofre muito. Naturálmente, alguma 
paixão assolspáda... 

Porém, respondendo ao que nos pede, 
dir-lhe-hêmos. que tem muitos meios 
para se suicidar... Póde-se deitár para 
debáixo d'um cárro eletrico ou comboio, 
do elevador de Santa Justa para a rua 
Nova do Cármo, trincár uma pastilhasi- 
nha de sublimado, engulir uma porção- 
sinha de sál de azédas, subir n'um aero- 
plano para se vir despedaçár cá em bái- 
xo, devorár umas sopinhas de pão com 
cabeças de phosphoros, ou então como 
meio mais rápido e infalivel, pegárn'uma 
pistarola e dár um tirosinho na miolei- 
ral! 


Sr. Lambisgoia 


Peito muito sengue pêla boca... Não será um. 
sintoma da tisica ? 
Xumelgas. 


Sintoma da tisica?!... Você está ma- 
luco!... Quanto mais sangue vomitár, 
melhor |... 

Além de fictr mais aliviádo, Xumel- 
gas, póde ganhár muito dinheiro, pois 
certamente não haverá nenhum salchi- 
cheiro, que tênha relutância em com- 
prár O seu sangue... para fazêf chouri- 
gostl... 

Luiz Ferreira (Lambisgois 


Receitas ufeis | 


Receita para as senhoras que não quizerem ter fihos. 


Azeite de carrapato, 

Dois grammas de strichinina, 

Igual dose de morphina 
caganitas de rato. 

Ferv -se isto muito bem. 

A mulher que ouse tomar 

Esta porga ao levantar, 

Nunca poderá ser mãe. 


Zé pequeno. 


ESTÁ ABERTO OPARLAMENTO! 


EN WNPTRERaDS sq 


e PRP NE 
O NQUI 


Quem reabre o Parlamento A sessão inaugural 
No dia de S. Martinho, x Vae sêr levada da 
tecerto é bom amadôr! Presentes: os m 
Da eloqnencia do vinho. Ordem do dia: Ab Mas é dos cascos da pingal... 


Ao respeitável publico . 


E' hoje dia de festa, para todos aquelles que 
trabálham nºO Zé... São passádos trinta e seis 
mêzes, sobre a fundação d'este hilariante sema- 
nário (modestia é párte!), sucessor do Xudo, de 
tão saúdosa memoria... 

Não sabêmos se vocências conheceram o 
Era um jornál, que criticando com es- 

os escandalos da Monarchia que 
se tornáva interessante pelas suas. 


mãos dos querela! 

Por aqui se vê, 
tas contra o Xudo, 
com, baixos e reles eram os que as promo- 
viam, - 

Nó emtanto, um dia, o Xudo, exiusto, rou- 
bádo e perseguido com furor, não téve outro 
remédio "senão suspendêr a suz publicação... 


Foi um alívio para toda a thalassaria, uma ver- 
dadeira sorte arande, pois viram-se livres dos 
causticos que elle sém dó nem piedáde lhes apli-- 
cávat... Durau pouco essa alegria, por que o 
Povinho já com os olhos abertos e fartinho de 
Monarchia até ás ráizes dos cabêllos, procla 
mou a Republica, regimen da Liberdade, Eguil- 
dáde é Fratenidáde! 

E' nesta ocasião, que o Xudo apoz algum, 
tempo de suspensão reaparece, chrismado com 
O sugestivo nome de Zé!... D'então para cá, 
ainda ninguem o «poquentou... Vive feliz, 
tranquilo, reinando com este, brincando com 
aquelie, Sem nunca offender ninguem e respei- 
tando todos como é seu devér. .. A's vezes diz 
umas verdadinhas amárgas, mas O que não res- 
ta duvida é que ellas são precisas! 

E hoje, ao volver os olhos para O seu passá- 
do, O Zé regosija-se de têr sabido conquistár, 
desde o seu primeiro numero, o aplauso unami- 
me da opinião publica, verdadeiramente repu- 
blicana, sem se, importár com Os rancores sur- 
dos da meia dúzia de thalassas e canastras que 
para ahi vegetam, graças á generosidáde da nos- 
Sa tão querida Republica! 


Luiz Ferreira 
(Lambisgoia. 


Mazellas Alfacinhas 


v 
Os petizes 

A Portugueza é a cantiga que as creanças dPagora 
melhor sabem cantar. 

“Se ha banho na Trafaria at as ouvimos a berrar 
ses do: mar... Se ha comício de protesto contra os 
net alimentícios á as cuvimos cantar... abre Zo- 
To mui valente e imemortal! Chega 0 sr. dr. Affonso 
Costa cios ds poreis da estação à guinchar Zevanter 
hoje de novo. Ha. um cortejo cívico de homenagem a 
aqialquer tribuno, em evidencia, Já os vimos incorpora- 
dos fucompanhados “pelas. mamas. que sentem grande 
Pote om acompanhe à aninho) niguna de palhets 
dicsafimadas e gritando aínda mais desulinados O esp/er- 
“lar de Portugal! Se ha parada militar elas Já se en- 
contram errando muito, com o stilo das professoras 
que à sucapa lhe vão chegando 0 seu beliscão: + ar 
os! des drmas! chega à ser uma vergonha! Todas 
às seriahas, todos os dias temos que aturar os Aerorcas 
Cias da futuro em miedonha gritama pelas ras foral 

“Que isso se faça uma vez, duas vezes é borito, ago 
ra todos os dias... é caricabo. 

Antes de lhe ensinarem o que quer dizer heroes do 
mar, obrigamos a gritar ds ceras; não The explicam 
o que significa emancipação e dizem-lhes para. grisar 
Via a Republica! E chamanlhes então cidadior da 
“Sutura? Sem bons. principios não podem haver bons 
fine. 

E llepois pensam em uniformisu-os! E com que uni 
Homes Gon um chape de palha ostentando ama fts 
encarada e verde, cos é e... rompio; toca à 
andar pela rum fôra, a lhetas, 
não debuixo do chicote do guarda, mas... debaixo da 
palimatoria da professa... € arranjando-he um per 
Jão oa ua Bandeira pegpm com cla nas mãos domais 
crescido, que tem que, ir muito direito, senão... já 
sabe quanto lhe enstico frete... 

a tempos perguntando cu rum pet, lembrando. 
me do saudoso poeta João de Deus: Zorguie chorar tu 
anjinho? elle em vez de me responder como o pocta 
fame tinha obrigação “de saber de cor) Tenho fome « 
tlaho frio! disse-me Porque a sra professora não me 
deixo levar 0 fúmiio. 
die. 4 leitor amigo, ama crvança que leva uns 
principios assim poderá no futsro deixar de ser um po- 
fico de manifestações « de armaças? 

Em tudo à política, que ha-le afinal dar esto de ta- 


Silvino 


po correr da fita 


— Então, visinha, que me diz a respeito da 
Republica?... 

“Que lhe heicde dizêc?. .. Má e súmált... 

TE olhe que tem rasão . A Republica foi 
uma calamidáde. para nós todos .- É 

O Eu que o diga... Antigamente, meu mari- 
do crereádo do Paça e ganháva bos mássa... 
Vem à Republica, acába com o Páço comeu 
marido fica sem chetal 


a camareira da sr 
com à barriga cheia 


Com franquêza, fras 
quesinha, até dá vontáde de matár todos os re- 


publicanos. . O pádre João, é que diz bem... 

— Que diz elle?. 

Tora... Que foi uma grande asneira, terem 
acabádo com a Inquisição. . Se elia uinda exis 
tisse, todos os jacobinos seriam transformádos 
em cárne assádo 

— Era pouco -. O que nós deyiamos fazêr 
era cortár a lingua a todo aquelle que dissesse 
mát do Chri Marôtos!... Passam por 
ma egréja, como cão por vinha vindimáda -. 
Ao. mênos nos tempos antigos, havia procis-. 
sões... Ainda me lembro d'tma d'ellas em que 
um pedreiro livre, levou uma dose de cacête, 
por Se não têr descoberto à passágem do sr. da 
Câninha Vérde!... Levou tanta pancáda, que 
teve de desaparecêr a escorrêr sangue, como 
um pôrco depois de lhe abrirem a barriga!... 

Tem razão, visinha -- O passádo era mui 
melhor que O presente -. Fimbamos um rei 


nho, muito. perfeito, todos nós eramos irmãos: 
em Christo. havia Páz e Harmonia, os govêrnos 
eram todos muitos bons, não desfasendo. . 

«— E! verdáde. . . Como eu me recordo, d'esses 


mál duma pessoa, se ella váe ouvir um «lauspe- 
renes... Como tudo isto me entristec 

— Pois eu, visinha, apesár de velha ainda 1ê- 
nho” a convicção de que ainda hei-de vêr a mo- 
narchia... E sábe porque digo istot.... Porque 
advinho!... Mais dia, mênos dia, têmos nova-| 
mente a realêza em Portugal! 

D Oxalá que assim sêje!. . E já que a visi- 
nha, me está a animár tanto, vou lá armar-me 
para cása, à espera do momento feliz da restau-. 
ração... 

DE'o seu marido?... 

T Esse não me dá cuidado... Quando reben- 
tár o movimento, cu me encarregarei de o ar- 
mári!... 

Lambisgoia. 
NOTA. — Esta conversa ouvimo-la no do- 
mingo passádo, é porta da egreja 
dos Martyres... Trascrevêmo-la 
dos leitores, sem lhe aerescentár- 
mos uma unica palávra! Lambis- 
goi 


«=> 
CANTA-SE 


—Que o sultão com Certeza 
fugiu; pôr-se na pireza. 
—Que pôr escriptos a Turquia 
é foi p'rá. ..casa da tia 


—Que com armas e bagagens 
foi viver p'rás pastagens. 
—Que lá as ha abundantes 
pira sustentar os moinantes. 


—Que vão jndo às parelhas, 


—arrebitgndo as orel 


—Que o pachá não faleceu 
mas foi mesmo um ar que lhe deu. 
Aneor. 


O dr. Affonso Costa foi no domingo 
a Santarem, onde lhe fizeram uma en- 
thusiastica recepção. 

Mais uma bota!-Não contente com a 
historia da legação no Vaticano, lem- 
brou-se agora de ir a uma terra cujo 
nome começa por Santa 


Ha um fulano turco, chamado Nazim 
Pachá, commandante em chefe das for- 
cas ottomanas, que tem aparecido e 
desaparecido mais vêzes que de vêzes 
tem desaparecido e apparecido a lua á 
superfície da terra. 

E' tal a mania que um jornal hespa- 
nhol, talvêz para resolvêr a questão, di- 
zia que os turcos o haviam queimado. 

Queimar um Pachá! Parece Incrivel! 


O dr. Affonso Costa é esperado an- 
ciosamente em Chaves. 

E' bôa! Uma terra cujo nome anda 
pelas mãos de S. Pedro 1... 

Sempre nos sabia um resccionario 
este sr. Affonso... 


Diz O Mundo : 


«A Republica ainda não chegou a algumas ter- 
ras do norte». e: 


Pois não! Ao polo, por exemplo 


Provérbio. — Vale mais engulir pi 
nheiros do que estar dentro de Cons- 
tantinopla. 

AB. 


Porque não”. 

Todas as nações estão mobilisando as 
suas esquadras. 

E nós porque não fazemos o mesmo? 

Que diabo! Pode se começar pela dos 

Terramotos e acabar na das Monicas!.... 


es 
Sua alteza, D. Mesquita 


E" peça toda catita, 
Multo bem moviméntada, 
Mas dá 'ma grande maçade; 
No entanto ha desacatos 

Em seis quadros e dois actos; 
Com umas lindas paizagens 


Personagens 
Fr. Borralho- Estevam de Carvalho 
Freira Espavorida — Arlindo Boavida 


Zé dos Escamos—Sertorio Ramos 
Testa louza- Alberto de Souza 


Numero um— No paiz do atum 
Numero dois— No reino dos bois 
Numero trez— Diz que faz mas não fez. 
Numero quatro Sua alteza no theatro. 
Numero cinco—Com a chave no trinco. 
Numero seis-- Sua alteza e os bachareis. 


Tem duas apotheoses 
Com bolos, figos e nóses; 
Bello corpo de coristas 

Com bôas e largas vistas; 


O Zé da 

O Tio Borracho—Silva Parracho 
O Chico dos Greves—Arthur Neves 
o 


Zé da malha- Miguel Batalha 


“Tudo com ar ufano 
Terim...terim... 


Cae o panno. 
Autor à brocha-Alberto Rocha. 


Musica e letra de Chacon Siciliani 


Córo-— A" aurora da gargalhada, 
Explendor do humorismo, 
Nós prestamos homenagem 
Cheios de todo o chiguismo.... 


à i 
Voz— Saudamos 0) nosso Zé... 
Diabrete do Zé Povinho, 
Muito engraçadinho elle é 
E, por vezes, breijeirinho. 


+ => — 


Coro — Viva O Zé! Grande ratão! 
Viva O Zé! Grande ratão! 
aniversario 
Pião ! Plão ! Plão Plão! 


Aº aurora da garzalhada, etc. 


Voz —Ninguem desgosta d'O Zé 
Por tãobem saber piar.. 
Ser dotado de gagé. ê 
Que nunca chega a maçar. , 


Ee EEN 
Cro — Viva O Zé 1 Grande ratão! ete. 
A? aurdra da gargalhada, cte. 
Voz— Menina nova é bonita, 
Na egreja ou em salsipé, 
Sente desejos ardentes 
De saborear O Zé 


Cro — Viva O Zé 1 Grande ratio! etc. 
A” aurora da gargalhada, etc. 


PONTAS DE FOGO 


Palavras do illustre escriptor Manoel de Sou- 
za Pinto, a proposito da mulher: 


Pois sim; mas no emtanto o Bocage lá dizia, 
é crêmos que sensata e criteriosamente, encer- 
rando com chave de oiro um soneto quê trata- 
va do mesma assumpto: 
Em ti cago, em Hi mijo, à formosura! 
Tenham paciencia, Bocagé é um classito. 


A Capital publicava, aqui há dias, esta piada: 
Falando da probabilidade da interferencia dos. 


antigos monarckitos, que se não desconceitua- 
ram no espirito publico, na politica activa do 


pai o dr, Julio Marins, hunter entrevistado pe- 
E ese Tina opinião justa. Disse o 


Essd interjerencia direcia na vida da Eu 


só pode se 

só poderd, fazer spam 
to. O contrario seria illogico e só serviria para 
augmentar a confusão nos espiritos: 


Mas, o quê vem cá faces E 
per, a fazêr Essa gente ? pergun- 
Essa tropa fandanga de monarquicos anti 
para que será ella necessaria ma politica activa 
“Politicamente fallando, elles não fizeram se- 
não disparates, ora metendo as mãos nos bolsos 
do Zé Pagante, ora encravando a nação com. 
projecios é leis onde não havia talento, nem 
ideias, nem ao menos um bocadinho de senso, 
para Consular às luzitanas ger! 

Para defensores de regimes viu-se tambem 
que não eram dotados de grande vocação, pois 
nem ao menos se deram ao trabalho de fingir 
uma defeza 


A que proposito veem, então, influir agora na 
política activa do pai? 

“Ora vão cavar baratas: 

Outro officio! ... 


O Faústino da Fonseca, como toda a gente 
sabe, matou a D. Igner de Castro, e para re- 
Sorpensa deste alto servia fito á pari, o An 
onio Zé fez delle o director da Bibliotheca 
Nacional. E 

Salta, porém, de acolá o Emilio Costa, que 
Pçlos modos é parente da Di eatra-se ao 
austino dizendo que a Bibliotheca está cada 
vez peor. graças ás modificações por que tem 
passido. E Sne'ss com estar oo Po 


«Ouça-se o que dizem todos que. desejando 
trabalhar a serio, se dirigem à Bibliotheca pa- 
ra a utilisar; e, sobretudo, o que dizem aquel- 
les que passaram por algumas bibliothecas es- 
irangeitos. E todas essas modificações na sala 
e no serviço se podiam ter feito em pouco tem- 
po e quasi sem dinheiro, com muita satisfação 
dos estudiosos, muita utilidade para a instru- 
eção e educação do povo, embora manifestas- 
sem desagrado os leitores de romances é os és- 
tudantinhos cabulas -que vão para ali ver as 
ilustrações e conversar, em vez de irem para a 
cola». 


Eu por mim direi: A principal modificação. 
que urg> fazer na Bibliocheca, não é na saia, 
mas sim nos continuos. 

5 Eduquem-nos, ensinem-nos a mecher noscata- 
aprender o nome dos auctores e, sobre- 
tudo, a ser bem criados. - 

Elle há lá coda bruto 


“Manoel Chagas (Pardielo). 


Epitaphio 


ui jaz o Nascimento, 
Fabricante de calçado, 
D'um certo merecimento. 
Morreu dum callo agravado 
Nas bochechas do assento. 


Zé pequeno 


Fitas comicas 
“Alberto Barbosa ... o sujo 


rs amigo de anel os pao 
piantes nas letras... esmaltadas, Este conhecimento 
dedbe à esptraea de clear wma reias no A 
go do Co, Moço de Doe, à ss rita em 
vi pacote de esperanças, € 0 seu caro.» um cacto 
de To, dados ao” io do fg de ago PÉS 
e Sor O Aire do ni Tata Ap 
Cá acompanhava 0 Albuquerque, é O Baita cias 
ndo no inicio no mine tguns, se a dando... 20 
ren do ici, ni diordiadas das bois. 

“ts it 6 ea vergonha, Ele cahiam, is 
o Barbosa subiu... À mão direita do Deus pedi 
França Borges, & Hoje meta tera abençoado ele ia 
is no to peido 

ima cola motvel. Anda po! E não Te fez mal, 


segundo parece ! 
André Deed. 
<> 


TRETAS 


“(Anedóta) 
A D. Anninhas Cascalho, 
Por do luxo bem gostar, 
Encomendou ao Fialho, 
Quatro anginhos de carvalho, 
Pra seu leito ornamentar. 
Depois da obra acabada, 
Esqueceu-se de pag 
Mas, como a massa anh 


Ao 'spôso, com módos finos, 
O recibo em bons papeis, 
Entregou com ares ladinos; 


«Por fazer quatro met 
Aº senhora, dez mil réis.» 


Então o Duarte Leite cae ou não cae? 
Que homem !... Nem habilidade tem 
para cabir ! 


ELI; o ZE 


Viva o bello S. Martinho Vão rindo, amigos, vão 
Mais os porcos e as castanhas! 


Algum dia hão de chorar... 
Quem se diverte é a gente... Eu sou S. Martinho Rapa 
Isto aqui não ha aranhas Que a todos hei de rapar!... 


